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A.: Irmãos e irmãs sejam todos bem-vindos. Deus é bom e fiel e sua bondade ultrapassa 
nosso entendimento, já que é pautada pelo amor e pela misericórdia de modo que ninguém 
é excluído. Alegres por estarmos reunidos em torno do altar, iniciemos a Santa Missa. 
 

RITOS INICIAIS 
 

1. CANTO DE ENTRADA – L. Missal Romano e Sl 125 | M. Reginaldo Veloso 
R.: EU SOU A SALVAÇÃO DO POVO MEU DO POVO MEU, QUEM DIZ É O SENHOR. SE O POVO 
POR MIM CLAMA, SEU DEUS SEREI E OUVIREI PRA SEMPRE O SEU CLAMOR./ 1) Quem confia 
no Senhor, é qual monte de Sião: Não tem medo, não se abala, está bem firme no seu chão./ 
2) As montanhas rodeiam a feliz Jerusalém. O Senhor cerca seu povo, para não temer 
ninguém./ 3) Venha a paz para o teu povo, o teu povo de Israel. Venha a paz para o teu povo, 
pois tu és um Deus fiel! 
 
2. SAUDAÇÃO INICIAL 
P.: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
T.: AMÉM. 
P.: A graça e a paz daquele que é, que era e que vem, estejam convosco! 
T.: BENDITO SEJA DEUS, QUE NOS REUNIU NO AMOR DE CRISTO. 
 
3. ATO PENITENCIAL 
P.: No dia em que celebramos a vitória de Cristo sobre o pecado e a morte, também nós 
somos convidados a morrer para o pecado e ressurgir para uma vida nova. Reconheçamo-
nos necessitados da misericórdia do Pai. (Silêncio). 
P.: Confessemos os nossos pecados: 
T.: CONFESSO A DEUS TODO-PODEROSO E A VÓS, IRMÃOS E IRMÃS, QUE PEQUEI MUITAS 
VEZES POR PENSAMENTOS E PALAVRAS, ATOS E OMISSÕES, POR MINHA CULPA, MINHA 
CULPA, MINHA TÃO GRANDE CULPA. E PEÇO À VIRGEM MARIA, AOS ANJOS E SANTOS E A 
VÓS, IRMÃOS E IRMÃS, QUE ROGUEIS POR MIM A DEUS NOSSO SENHOR. 
P.: Deus, Todo-Poderoso, tenha compaixão de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. 
T.: AMÉM. 
P.: Kýrie, eléison. 
T.: KÝRIE, ELÉISON. 
P.: Christe, eléison. 
T.: CHRISTE, ELÉISON. 
P.: Kýrie, eléison. 
T.: KÝRIE, ELÉISON. 



4. HINO DO GLÓRIA 
Glória a Deus nas alturas e paz na terra aos homens por Ele amados! Senhor Deus, Rei dos 
céus, Deus Pai Todo-Poderoso: nós Vos louvamos, nós Vos bendizemos, nós Vos adoramos, 
nós Vos glorificamos, nós Vos damos graças por Vossa imensa glória! Senhor Jesus Cristo, 
Filho Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. Vós que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós! Vós que tirais o pecado do mundo, acolhei a nossa 
súplica! Vós que estais à direita do Pai, tende piedade de nós! Só Vós sois o Santo, só Vós o 
Senhor, só Vós o Altíssimo, Jesus Cristo, com o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. AMÉM. 
 
5. ORAÇÃO DO DIA 
P.: OREMOS: (Silêncio). Ó Pai, que resumistes toda a lei no amor a Deus e ao próximo, 
fazei que, observando o vosso mandamento, consigamos chegar um dia à vida eterna. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. 
T.: AMÉM. 
 

LITURGIA DA PALAVRA 
 
A.: Meus irmãos, por meio de Sua Palavra, revelada nas Sagradas Escrituras e celebrada na 
Liturgia, Jesus nos fala da lógica do amor divino, que é gratuito e generoso. Ouçamos as 
leituras de hoje.  
  
6. PRIMEIRA LEITURA (Is 55,6-9) 
Leitura do Livro do Profeta Isaías. 
6Buscai o Senhor, enquanto pode ser achado; invocai-o, enquanto ele está perto. 
7Abandone o ímpio seu caminho, e o homem injusto, suas maquinações; volte para o 
Senhor, que terá piedade dele, volte para nosso Deus, que é generoso no perdão. 8Meus 
pensamentos não são como os vossos pensamentos, e vossos caminhos não são como os 
meus caminhos, diz o Senhor. 9Estão meus caminhos tão acima dos vossos caminhos e 
meus pensamentos acima dos vossos pensamentos, quanto está o céu acima da terra. 
Palavra do Senhor. 
T.: GRAÇAS A DEUS.  
 
7. SALMO RESPONSORIAL (Do Salmo 144) 
R.: O SENHOR ESTÁ PERTO DA PESSOA QUE O INVOCA!/ 1) Todos os dias haverei de 
bendizer-vos, hei de louvar o vosso nome para sempre. Grande é o Senhor e muito digno de 
louvores, e ninguém pode medir sua grandeza./ 2) Misericórdia e piedade é o Senhor, ele é 
amor, é paciência, é compaixão. O Senhor é muito bom para com todos, sua ternura abraça 
toda criatura./ 3) É justo o Senhor em seus caminhos, é santo em toda obra que ele faz. Ele 
está perto da pessoa que o invoca, de todo aquele que o invoca lealmente. 
 
8. SEGUNDA LEITURA (Fl 1,20c-24.27a) 
Leitura da Carta de São Paulo aos Filipenses. 
Irmãos: 20cCristo vai ser glorificado no meu corpo, seja pela minha vida, seja pela minha 
morte. 21Pois, para mim, o viver é Cristo e o morrer é lucro. 22Entretanto, se o viver na carne 
significa que meu trabalho será frutuoso, neste caso, não sei o que escolher. 23Sinto-me 
atraído para os dois lados: tenho o desejo de partir, para estar com Cristo – o que para mim 
seria de longe o melhor – 24mas para vós é mais necessário que eu continue minha vida 



neste mundo. 27aSó uma coisa importa: vivei à altura do Evangelho de Cristo. Palavra do 
Senhor. 
T.: GRAÇAS A DEUS. 
 
9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO 
R.: ALELUIA, ALELUIA, ALELUIA!/ V.: Vinde abrir nosso coração, Senhor, ó Senhor, abri 
nosso coração, e, então, do vosso Filho a palavra poderemos acolher com muito amor! (At 
16,14b) 
 
10. EVANGELHO (Mt 20,1-16a) 
P.: O Senhor esteja convosco. 
T.: ELE ESTÁ NO MEIO DE NÓS. 
P.: Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus. 
T.: GLÓRIA A VÓS, SENHOR! 
P.: Naquele tempo, Jesus contou esta parábola a seus discípulos: 1“O Reino dos Céus é 
como a história do patrão que saiu de madrugada para contratar trabalhadores para a sua 
vinha. 2Combinou com os trabalhadores uma moeda de prata por dia, e os mandou para a 
vinha. 3Às nove horas da manhã, o patrão saiu de novo, viu outros que estavam na praça, 
desocupados, 4e lhes disse: ‘Ide também vós para a minha vinha! E eu vos pagarei o que for 
justo’. 5E eles foram. O patrão saiu de novo ao meio-dia e às três horas da tarde, e fez a 
mesma coisa. 6Saindo outra vez pelas cinco horas da tarde, encontrou outros que estavam 
na praça, e lhes disse: ‘Por que estais aí o dia inteiro desocupados?’ 7Eles responderam: 
‘Porque ninguém nos contratou’. O patrão lhes disse: ‘Ide vós também para a minha vinha’. 
8Quando chegou a tarde, o patrão disse ao administrador: ‘Chama os trabalhadores e paga-
lhes uma diária a todos, começando pelos últimos até os primeiros!’ 9Vieram os que tinham 
sido contratados às cinco da tarde e cada um recebeu uma moeda de prata. 10Em seguida 
vieram os que foram contratados primeiro, e pensavam que iam receber mais. Porém, cada 
um deles também recebeu uma moeda de prata. 11Ao receberem o pagamento, 
começaram a resmungar contra o patrão: 12‘Estes últimos trabalharam uma hora só, e tu os 
igualaste a nós, que suportamos o cansaço e o calor o dia inteiro’. 13Então o patrão disse a 
um deles: ‘Amigo, eu não fui injusto contigo. Não combinamos uma moeda de prata? 
14Toma o que é teu e volta para casa! Eu quero dar a este que foi contratado por último o 
mesmo que dei a ti. 15Por acaso não tenho o direito de fazer o que quero com aquilo que 
me pertence? Ou estás com inveja, porque estou sendo bom?’ 16aAssim, os últimos serão os 
primeiros, e os primeiros serão os últimos”. Palavra da Salvação. 
T.: GLÓRIA A VÓS, SENHOR! 
 
11. HOMILIA 
 
12. PROFISSÃO DE FÉ 
Creio em Deus Pai, Todo-Poderoso, criador do céu e da terra, e em Jesus Cristo, seu único 
Filho, nosso Senhor, (todos se inclinam ao pronunciar o trecho destacado) que foi 
concebido pelo poder do Espírito Santo, nasceu da Virgem Maria, padeceu sob Pôncio 
Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado; desceu à mansão dos mortos, ressuscitou ao 
terceiro dia, subiu aos céus, está sentado à direita de Deus Pai Todo-Poderoso, donde há de 
vir a julgar os vivos e os mortos. Creio no Espírito Santo, na Santa Igreja Católica, na 
comunhão dos Santos, na remissão dos pecados, na ressurreição da carne, na vida eterna. 
AMÉM. 



13. ORAÇÃO DOS FIÉIS 
P.: Oremos irmãos e irmãs, a Deus Pai, que está perto de todos que O invocam e é 
misericordioso para com todos. Supliquemos confiantemente, dizendo: Ouvi, Senhor, a 
nossa oração. 
T.: OUVI, SENHOR, A NOSSA ORAÇÃO! 
1) Para que a Palavra de Deus ilumine a Santa Igreja, para que jamais falte trabalhadores na 
vinha do Senhor, oremos. 
T.: OUVI, SENHOR, A NOSSA ORAÇÃO! 
2) Por todos os responsáveis pela gestão pública, para que se guiem pelo senso de justiça e 
honestidade, e sempre prezem pelo bem comum de todos os cidadãos de nosso país, 
oremos.  
T.: OUVI, SENHOR, A NOSSA ORAÇÃO! 
3) Pedimos por todos os nossos irmãos e irmãs que se encontram desempregados, 
concedei-lhes a graça de conseguirem um emprego, a fim de que possam prover as 
necessidades de suas famílias com dignidade, oremos. 
T.: OUVI, SENHOR, A NOSSA ORAÇÃO! 
4) Por todos os dizimistas de nossa paróquia que se esforçam em partilhar aquilo que 
produzem com o seu trabalho, colaborando na edificação do Reino de Deus e na construção 
da comunidade eclesial, oremos. 
T.: OUVI, SENHOR, A NOSSA ORAÇÃO! 

(Preces Espontâneas): 
 
P.: Senhor nosso Deus, cujos pensamentos e caminhos estão muito acima dos nossos, fazei 
com que Vossa Palavra nos desperte para o trabalho em Vossa vinha. Por Cristo Nosso 
Senhor. 
T.: AMÉM.  
 

LITURGIA EUCARÍSTICA 
 

14. CANTO DE OFERTAS – L. e M.: Pe. José Cândido da Silva 
1) Bendito seja Deus Pai do universo criador, pelo pão que nós recebemos, foi de graça e 
com amor./ - R.: O HOMEM QUE TRABALHA/ FAZ A TERRA PRODUZIR. O TRABALHO 
MULTIPLICA OS DONS QUE NÓS VAMOS REPARTIR./ 2) Bendito seja Deus Pai do universo 
criador, pelo vinho que nós recebemos, foi de graça e com amor./ 3) E nós participamos da 
construção do mundo novo com Deus, que jamais despreza nossa imensa pequenez. 
 
15. P.: Orai, irmãos e irmãs, para que o meu e o vosso sacrifício seja aceito por Deus Pai 
Todo-Poderoso. 
T.: RECEBA O SENHOR POR TUAS MÃOS ESTE SACRIFÍCIO, PARA GLÓRIA DO SEU NOME, 
PARA NOSSO BEM E DE TODA A SANTA IGREJA. 
 
16. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS 
P.: Acolhei, ó Deus, nós Vos pedimos, as oferendas do Vosso povo, para que possamos 
conseguir por este sacramento o que proclamamos pela fé. Por Cristo, nosso Senhor. 
T.: AMÉM. 
 
17. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II (3ª Edição MR) 
Prefácio dos Domingos do Tempo Comum X: A ação do Espírito Santo na Igreja. 



P.: Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo 
o lugar, Senhor, Pai Santo, Deus eterno e Todo-Poderoso. Vós nos concedeis, a cada 
momento, o que mais nos convém, e conduzis a vossa Igreja por admiráveis e diversos 
caminhos. Vós não cessais de ajudá-la com a força do Espírito Santo para que, sempre fiel 
ao vosso amor, jamais deixe de invocar-vos na tribulação nem se esqueça de louvar-vos na 
alegria, por Cristo, Senhor nosso. Por isso, associados aos coros dos Anjos, nós vos 
louvamos com alegria, cantando (dizendo) a uma só vos: 
T.: SANTO, SANTO, SANTO... 
 
P.: Na verdade, ó Pai, vós sois Santo, fonte de toda santidade. Santificai, pois, estes dons, 
derramando sobre eles o vosso Espírito, a fim de que se tornem para nós o Corpo e † o 
Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo. 
T.: ENVIAI O VOSSO ESPÍRITO SANTO! 
 
P.: Estando para ser entregue e abraçando livremente a paixão, Jesus tomou o pão, 
pronunciou a bênção de ação de graças, partiu e o deu a seus discípulos, dizendo: 
“TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS”. 
Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele tomou o cálice em suas mãos e, dando graças 
novamente, o entregou a seus discípulos, dizendo: 
“TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM”. Mistério da fé. 
T.: ANUNCIAMOS, SENHOR, A VOSSA MORTE E PROCLAMAMOS A VOSSA RESSURREIÇÃO. 
VINDE, SENHOR JESUS! 
 
P.: Celebrando, pois, o memorial da morte e ressurreição do vosso Filho, nós vos 
oferecemos, ó Pai, o Pão da vida e o Cálice da salvação; e vos agradecemos porque nos 
tornastes dignos de estar aqui na vossa presença e vos servir. 
T.: ACEITAI, Ó SENHOR, A NOSSA OFERTA! 
 
P.: Suplicantes, vos pedimos que, participando do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos 
reunidos pelo Espírito Santo num só corpo. 
T.: O ESPÍRITO NOS UMA NUM SÓ CORPO! 
 
P.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se faz presente pelo mundo inteiro; e aqui 
convocada no dia em que Cristo venceu a morte e nos fez participantes de sua vida imortal; 
que ela cresça na caridade, em comunhão com o Papa Francisco, com o nosso Bispo Paulo 
Cezar, os bispos do mundo inteiro, os presbíteros, os diáconos e todos os ministros do 
vosso povo. 
TODOS: LEMBRAI-VOS, Ó PAI, DA VOSSA IGREJA! 
 
P.: Lembrai-vos também, na vossa misericórdia, dos nossos irmãos e irmãs que 
adormeceram na esperança da ressurreição e de todos os que partiram desta vida; acolhei-
os junto a vós na luz da vossa face. 
TODOS: CONCEDEI-LHES, Ó SENHOR, A LUZ ETERNA! 
 
P.: Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de todos nós e dai-nos participar da vida eterna, 
com a Virgem Maria, Mãe de Deus, São José, seu esposo, os Apóstolos, (São N.: Santo do 



dia ou padroeiro) e todos os Santos que neste mundo viveram na vossa amizade, a fim de 
vos louvarmos e glorificarmos por Jesus Cristo, vosso Filho. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai Todo-Poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda honra e toda 
glória, por todos os séculos dos séculos. 
T.: AMÉM. 
 
18. RITO DA COMUNHÃO 
 
19. CANTO DE COMUNHÃO – L.: Mt 20,16 e Sl 144 | M.: Pe. José Weber, SVD  
R.: OS ÚLTIMOS SERÃO OS PRIMEIROS, E OS PRIMEIROS SERÃO OS ÚLTIMOS!/ 1) Ó meu 
Deus, quero exaltar-vos, ó meu Rei, e bendizer o vosso nome pelos séculos. Grande é o 
Senhor e muito digno de louvores, e ninguém pode medir sua grandeza./ 2) Que vossas 
obras, ó Senhor, vos glorifiquem, e os vossos santos com louvores vos bendigam! Narrem a 
glória e o esplendor do vosso reino e saibam proclamar vosso poder!/ 3) O Senhor é amor 
fiel em sua palavra, é santidade em toda obra que ele faz. Ele sustenta todo aquele que 
vacila e levanta todo aquele que tombou./ 4) É justo o Senhor em seus caminhos, é santo 
em toda obra que ele faz. Ele está perto da pessoa que o invoca, de todo aquele que o 
invoca lealmente. 

 
20. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO 
P.: OREMOS: (Silêncio). Ó Deus, auxiliai sempre os que alimentais com o vosso 
sacramento para que possamos colher os frutos da redenção na liturgia e na vida. Por 
Cristo, nosso Senhor. 
T.: AMÉM.  
 
21. ORAÇÃO DO DIZIMISTA 
Senhor faz de mim um dizimista consciente e feliz. Que meu dízimo seja agradecimento, 
seja um ato de amor e reconhecimento pela tua bondade. O que tenho de bom, de ti 
recebi: vida, fé, saúde, amor, família, trabalho, bens... Ajuda-me a partilhar com justiça e 
fidelidade. Tira o egoísmo do meu coração. Que eu te ame cada vez mais; que ame e ajude 
cada vez mais aos meus irmãos e irmãs. Senhor Jesus, fazei que o meu dízimo seja fonte de 
bênçãos e prosperidade para mim, minha família e minha comunidade paroquial. AMÉM. 
 

RITOS FINAIS 
 

22. BREVES AVISOS 
 
23. BÊNÇÃO FINAL  
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